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Is. l'I~i111cís‹10 1 4 1 
L Mau-fins de Gouveia. Morares Sarnlento `1 

O GRANDE .\R(lHI^IOI.OGO VIÀIARANEXSE 

UMa biographia d' eminente s a i o  portuguez, 
e gloria. de Guimarães contemporaueo, foi publicada 
a pagina 85 do vol. I doesta I1)c'z'-z'sta,' traços proemi- 
HGJIÍGS do caracter e dos meritos o*este YÍl]1EL1IEl,11€11S8 
respeitaUel encontram-se em vario numeres da mesma 
Rerísía, especialmente nos discursos e apreciações das 
festas escolares de 9 de maço. 

Carecia-se de perpetuar '11"esta mesma Rczisí(ø as 
linhas physicnomicas, tão caracteristicas, do homem 
austero, que constituiu nas absorpções do estudo, 
locubrações da sciencia, 0 mais vivo culto da sua alma. 

10.*' Ases. 

este 

15 

nas 
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a 

<< 

de la. journée. Ou reconte mime 
feu ayant pris n sa. maison, 1111 de ses geres se 

<< Avcrtissaâ' 

Sam.: que je na me mela pas 

Nenhuma. organisação moral elevada subsiste sã, e in- 
tegra sem a ambição de realisacão d u m  ideal: U do 
S1]1'. Sarmento é actualmente e ha muitos a n o s  a in- 
dagação scientifico-archeolegica, demonstração evi- 
dente da efficacia, para os dominios da historia, de 
conquistas archeologicas. 

Paul Albert (Lít[(1rctí. frcuzgf., pag. 119), biogra- 
pliando um celebre erudito francesa da Renascença, 
Buda, conta : 

Buda était un travailleur infatigable. En dix a s ,  
on 110 lo vi as sortir une fois de sa maison. Le jour 
mime de $011 mariago, il s'onterma d a s  un cabine et 
y passa une parte 
que, le ' s 
precipita touro effaré p o r  le préyenir. ma 
feøvzme dit Buda vou 
dos afifaires da mánage. 

<<. . . . . . Ce fui le réritable initiateur dos rançais 
aux lettres antiques. . . 

Se o SI11'. dr. Sarmento não chegou nunca a des- 
prender-se absolutamente da administração da sua 
casa, até ao desprezo dos incendios, é certo que, como 
Buda, enquanto a sande e vigor o favoreceram, nunca 
deixou os estudos profundos, que, se não con.stituiram a 
ullica iniciativa para os trabalhos archeologicos em 
Portugal, consolidaram e genoralisaram culto o*este 
ranlo de scieneia, de sorte que hoje o pai acompanha 

>> 
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desde 
vida luclemente seh*êu:‹~›111 

sígente 
vezes 

11011r0samente O movimento moderno europeu 11a inda- 
gação da existencia e manifestações e progressos da 
vida humana nas mais remotas idades, a idade 
de pedra á de bronze, desde a 
nas cavernas até a existencia policiada d.as citarias ou 
dos lagos. Não seria o primeiro iniciador, mas foi e é o 
principal propagador, entre nós, o°este tão difícil ramo 
ou subsidio de sciencia historica. Os seus trabalhos es- 
criptos são monumentos de estudo, de saber, e de pro- 
funda e penetrante critica. 

Sabio eminente, caracter austero, não raro intran- 
em demasia perante corrosões da moderna vida 

social, as produto fatal de causas tão com- 
plexas, e donde tombem se destaca a exaggeração irre- 
flectida 11as realisações concretas de bons e salutares 
principios- , o illustre vimaranense é ainda um pa.- 
triota, c0n10 ahi 0 vimos desertando da sua bibliotheca 
para as manifestações populares no celebre conflito 
com Braga, como o ouvimos deplorando o abatimento 
do caracter nacional 110 convicto anglo-luso, collocan- 
do-se ao lado dos que preferiam a conquista brutal da 
nação á humilhação o°utna transacção imposta pela 
nação m.ais forte I 

Assim superiormente colocado, pelo caracter e pela 
sciencia, pelas suas exaltações de virtude cívica como 
pelo seu apego a0 trabalho, 0 11ome aureolado de 
s. não honra semente esta Sociedade patriotica, e xc8* 
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honra o pai ,  e um exemplo salutar, um incentivo 
officaz para todos OS que sintam impulso proprio a er- 
guer-se doeste mar de arranjos e mercantilismos, em 
que se agita a sociedade portugueza. 

0 cio/zí* da presente gravura foi-nos obsequiosa- 
mente oferecido pelo s11r. Abilio Severiano Ribeiro do 
Magalhães Brandão, digno recebedor de Paços de Fer- 
reira, por intervenção do s r .  dr. Antonio Coelho da 
Motta Prego. 

A ambos aqui consignamos o nosso agradecimento. 

é 

AVELINO GUIÀIAHÃES. 
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